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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO I ESTAO I
.\SSIGNATIlRAS Iam da ln-

PRACA 15 JE H�YEMBRO N' 14 O FEDERAL DE SANTA CATHARINA Trimestre (capital) 38000 'O Patri.

,

_

' ' (Pelo correio) Semestre 78000
'

PROPRIEDADE DE { PAGAMENTO ADIANTADO N
MARTINHO CAllADO & EDUARDO HORN' Desterl'U- 'farça-faira, 4 de Favereiro de 1890
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Numero avulso 40 rs· i:

Não serão restitui dos os auto-I Hrusque I., grapbos, embora não publicados. Foi nomeado delegado
litterario d'esta villa () ci
dadão Nicolau Grache.'.

DA SOTÉA lÇão enviada ao cidadão c., I Manoel Anast,acio

Choveu a bom. chover. pitão do porto pelo majoll Chegou hun teui a esta

. (�lguem que gostasse de velharias commandante d'uquellu fol") capital, procedente de Carn-

dm� logo: chov�u a cantaros.) tuleza. boriú, onde é chefe presti �

Nao pude sahir. H
.

A lama d
.

di d
a esperança de salvar glOSO do partido república-

as ruas lmpe ru-me e ex-

ercer o meu officio de REPORTER, o prí- aquella embarcação. no, o distincto cidadão Ma·
meiro d'esta cidade, etc.,etc.' noel Anastuoio Pereira,
De quando em vez subia eu á sot�a ... lYCEU DE ARTES E DFFICIOS O estimado democrata a

Qual, sempre a mesma chuva irn- Hontem reabriram se as
.

'

pertinente !...
CUJOS esforços e popularida-

O
aulas d'est a importante e de reconhecida deveu a ex-

- que fazer então? dizia eu com-
A

migo mesmo. popular casa de ensino, es
(Alguem que gostasse de velharias tendo fixado I) seguinte ho

Curioso achado 1'9 acaba
de fazer nas iudias de uma.

planta eléctrica.
A distincia de seis me

tros a agulha mugnetisaria
impressiona-se, e quanto
mais se lhe aproxima 'i

pl.mt«, mais ella desvaria,
A energia desta singular

planta varia com as horas
do dia. Cheia de força ás 2
horas da tarde, não tem po
der algum durante a noite.

__
Durante llmn tempestado. !l

ntSTlTllTO LITnE\AP-I� Z llOP-MAL sua intansidade Ill1gmellt"
Reabriram se hontem aS em notavel proporção, QU!in.

Bulas d'este estabJleciwen do chove, a planta pnrece

to de instrucção secunda- succumbir e inclina 11 cab0...
ria, ,d'esta capital, com fi ça fica Se;)l fOl'ça e Rem vii"..

matricula de 55 alumnos, tl1do, mesmo que a protejam
____r

assim distribuída: em p:JI" com um glllH(la, chuva.
tuguez, trinta o quatro; em Nesta occasião não se

latim, novei em francez, �cnte Qhoque algum, que
trinta e dous; em inglez, branoo ... lhe as folhas e meR

doze; em ariPllmetica, qua· mI) a agulha lllagnetisada
renta e nove; em geome fica irnmovel. Nunca se viu

tria, sete; em algebl'a, cin- ave cu insecto pousar sobre

co; em geogt'aphia, vinte; a planta electrica, Um ine·

em histOl'ia, vinte e cinco; tincto parece advertil-os

em rhetorica, tl'es, 'qu3 encontl'al'Íam ali morto
cel'ta.

ANNO X

SEGUNDAS E QUINTAS' FEIRAS

Das 7 ás 8 horas. dese
nho, volapük e primeiras
lettras (p(H',� adultos),

])�s 8 á" 9: francez, alge
bra e geometria.

o\.s publicações inedlctorlaes.de
elarações, editaes, anrinncios,etc.
serão recebidos até as 4 horas da
arde. Noticias importantes até as

7 uoras,
Foi exonerado dr; posto

de alferes da força policial
d'este Estado () cidadão

Hormenegildo José d H Pas
sos.

E' 1l0l!ólSO correl!!lpon
tAt'!>nt.e em Paris� para
anUllI.Jncio� e ,·ec!atnel8.
C) I!jr. A. Lorett,e.. rua
Caunlartin. n.611. Foi nomeado alferes dil

força policial d'este Estado

P,I I TIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
() lo sa rgen to da referida

Parte da capital: força, João Vieiru de Frei-
,'"Ia Bura-Velha-nos dias 7 e 22,e cbe

' E, monologando uns desaforos con-

�a a 15 e 30. tas, tra a chuva, que cahia sempre, sempre,
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e d

)6 T
escia eu a escada �ue dá para a sotéa,

'_

P�II r.annas-Vieiras-a 5, rs, 21 e 29: ARIFA ESPECIAL quan,do deparei comum Dumo OFFI-

�h�6� � 6, 14,22 e 30. .Â. Repubiica, orgão offí
Pill.! Laguna-a 5, to, 15,20, 25 e 30;

CIAL.

"hHgaa1.tl,l1,16,21e26. mal, de hontcui, diz que foi Proureilogo a data. Lá estava:22
Para Theresopolls e Santa Izabel-todas

18 t�l'ças-feiras. publicado na Capital Fede- de Novembro de 1889.

,OBSBRVAÇÕSS rul um decreto do governo
-- DURIO OFFICUL por estas altu-

ú eorreto para Barra-Velha oonduz tam" .
. ,

'd R bl'
ras? 1 foi n pergunta que logo acudiu-me

bem malas para S. Miguel, Camborili, Ti provlSOI'llJ' a epu I ca, e que, por não poder fazer a ningume
jucas ü ttapocoroy, o de Lages-para S.Jo- que consigna exti ccã porque descia só, fiz a mim mesmo.

se, Sanla Tbereza, An�elina, S, Joaquim
<O a .A n ça\)

da Costa da Serra, Co�it�banos II Campos gradual da tarifa es ecial (Alguem que gostasse de velharias

'Iovús. O da Cannas-Vleu'as-para Santo
,.. p

,

L ô T' d d E d
repetiria in continenti: fiz aos meus

A.nt.onlo� ag a, rm ade, Rio Vermelho O sta O do Rio Grande do
e Rlb'elrao, O da Laguna-para S, José, Pa- botões.]
lhoça, Garopalla, Enseada, Merim, Imbi- Sul f

'

tuba, AzambuJa, Tubarão, Araranl:uá, Ja-
• E ui insensivelmente apanhando o

(uarllna II Imaruhv, As disposições d'osso de DIARIO e insensivelmente fui abrindo-o

C,re�!)",ç.�,)l':lleçar�{).. ,,�•. , y..igo.. rar
e ainda insensivelmente deparei com

. . ,. , - - o topíee 8,égu1.Bte�
em 4 do mez do Març) pro- ,

« REQUISlTou-se da PRESIDIINCIA

COMPANHIA NAC. OS NAV. Â VAPOR Xl'mo 11 t 'f,em que aql1e a <11'1 il de Santa Catharina infoRMA.QÕES sobre

Roffre: á uma reducção de o predio destinado á hospedaria de

30 %, em,lo de Junho' ou.
immigrantesemONDINA.»
Gostei do « requisitou-se informa-

t,I'a de 20 % e em lo Je j"1' çõeS)l. Uma concordancia COMME I'J

neiro do anno prOxi m l) 'fu
•

FAUT. Não será o caso, gentil leitora,
turo a ultima de 50 %"

de pedir-se o Coruja para um 1

E
'- Passemos adiante.

'n compensaçao, O Ef-l • d 'd'
d'

-... II. preSl encm ...

ta o do RIO Grande do Sul Presidenciaem Novembro? 1 Gover-

começa a gosar, dC3srle já',d'j"no queria dizer o DARIlO; a lingua,

favor de p,Jdel' exportar li- porem, �ão o ajudou. (Não era isto o

VI'OH de clualquel' dire't ,que �u dlzer; masjá que está escripto,
I O OH escnpto fica;

'Wavegação cost.eira seus productos_ ,
Ainda mais:

Com o fim de evitaI' o -
... em Ondina ...

contrabando, o l'eSI)ecti 110
Ondina no Est�do de Santa Catha-

!'ina? !

decretp estabelece pal'a os E tolheei todos os atlas e examinei
c()lltl'aban,�ista8 penas idcn· todos os planispherios, de norte a sul

ticas áquellat-; que o n\'RSU
e de leste a oeste, desde o PÃO de As

codiglJ im põe aus fabl'ÍCaD _

suear até a Arataca, do Saeco dos Li

tes de moerll& falsa.
mões ao Painel, de Tijucas ao Rio
Tavares (o sr. Pompeu Alvarenga

Aos esf 11'ÇOS du g0Vel'Oa- pas3a bem 1), do Itajahy ao Ratones,
dOI' t1"este Ei3tad0 e ao pa,

de S, Bento a Sambaqui, da Trindade

tri()tii'imo 00 guverno I)I'OVi-
ao Tubarão, e não a encontrei 1 ...
E do JORNAL faço a tribuna aonde

soda da Republica deve,se subo para perguntar, em que terra'.
_ .

'

Saldo 10ft depositos na

tao Importante iqedida. em que mundo tu te escondes,ó On- presev�e nata
dinal ----

emendaria logo: dizia eu com os meus rario:
botões.]

TERÇAS E �mXTAS

Das 7 ás 8: primeiras
lettras (criallç,\:-;), portuguez
e allemão.

'

Des 8 ás 8: arithmetica,
typographia e corogrophia.

o vapor LAGUNA, encarregado desse
soniço, segue p3fa o aorta do Estado
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fl Join
'filie: II para o Sul nos dias 7,18 e 28.

Fa1qu..ejos

QUARTAS E SABBAD05

Oi:lf:! 7 ás 8: gcogl:aphia,
mUsica e encaderaação.

Das 8 ás 9: cosmogra
phia.

NOTIOIARIO

Os paquetes sanem do Rio de JaneirO
nOI dias 1. 5, 11,17 e 24,

Chegam ao Desterro, I1Msa proceden
eia,nos dias 3, 9,16. 19 e 28.

Chegam 1'( Desterro, prooeden'lIs do
lul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

AS viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
grll com escala por Santo�, Desterro, Rio
�rande ti Pelotas.

� de 5 até Montevidéo, com escala por
�antos, Paranagua, Antonina, S Francis
ao, Desterro, Rio Grllnde e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
�o·Gross('.

A. de 11 é da linha intermediartó. até
Yontevidào, cGJlduzindo mala� e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tatnbem até Montevidéu com
dica la por Santos, Paranagl'á,Ailtonina, S
Francisco, Desterro, hio Glande e Pelotas:

.loinville

Foi nomeaoo jlliz com·

Illi�sal'i!) do JoinvilLl () ci
oudàu Antonio Pel'oi I'a de
Macedo.

Caixa Economica

Movimento de 3 de Fevereiro:

Entrada 5708000
Retirada 6:5318000

5t96isooõ
648,651$155

Por dccI'eto de 22 de
Janei)'o pl'oximd passado
foi promovido a alferes do
2- batalhào de inftintuI'ia da

brigada policial da Capi
tal Federal o nOS80 con

tel'raneo ROI'acio Libemto
. Bittencourt,

Foi nomead�;-e3criplurario da

Inte�dencia Municip:\l da Capi
tal Federal o nosso conterraneo
Antonio DU:lrte SIlva.

REPORTER. Const.ipações-O Angico
com Tolú e Guaco,de Raulveira,

n::abeu .- cura radicalmente .

.., ma ....Ismo - Oura
completa com o Elixir de Vdlame
e G uaco, de RauliveH a.

vNUPC1AS
,

Consorclaram.se sabbado ui,
timo a exma, sra, d. Sophia
Veiga, filha do f.lllecido cida
dão J05é Joaquim da Veic'a e
o sr. Antonio Francisco d� Fa.
na.

Foram par�nympbú3: daexma,
O(IIVa o clJadão Sever'.) Fran
CISCO Pereir" e a exma, sra. el,
Maria da Gloria da Veiga Faria,
e di) nOIvo séu irmão FabiO
A nLonio de Faria,

DEZASTRE
EiIl vIagem da, f'Jrtalezil

de Santa CI'UZ,'· p I-'ra esta

capital, a catl'aia ,ja c<,pi-I
tania du j!OI'to, que ali fôm
hClntem I) �aroe levar 'alo.u,o

Uli:icj bagagen:-;, bateu em.
I

umas, �()dl'aH, :;oS�()bl'iiOdo. r
Felizmente, sa.lvaram-Re I

OH quatl'o tl'ipoJantes se. ii,
gundo sa'bemos pl�r inf�l'ma- �

Um premio eu dou: é modesto,
Masvale a pena ganhar,
E ganha-o quem, sem protesto,

,
Conseguir advinha!'.

Qual loi a intenção do ente

Que lá no meio da praça
Rematou sabiamente

O monumento-chalaça 1

Corveta «Nictheroy»
FOl'lilll nomeaÔu8 pal'a

embal'car n'esta corveta (IS

gua I'oas - marinha Diogene��
Bnys de Lima. e Silva e Au

gu�to Schieffler Thies, nos·
80S conterraQ�OB.

Agora que um jardllll beIlo,
Porque o Bello assim quiz,
Vai-se fa�Lendo ... é singelo:
F,6ra, fóràL,jo chafariz 1

.

CAMPOS-NOVOS

Francisco Rodrigues de Al
MAOISADO meida, Lucidorio Luiz·de Ma'-

lsobre os ditos volumes, o
tará do respectivo con-

província a organiaação do
primeiro club repuhlicano ,

pretende seguir hoj e para a

villa de sua residenoia.
'

Cumprimeuteinolo.

..

DIVIDA INTER�A
COMMISSÔES LOCAES

(Gontinuação')
RInEIRÃO

Marcellino Antonio Outra
Ricardo Antonio Lopes José
Manoel Pires, José Gon�alves
Manoel ��aria Duarte e

•

padr�
José Martms do Nascimento,

TRINDADE

Padre Franciscu Luiz do Li
vr�mento, José Amaro, Joa
qUIm Caetano da Silva José
Pereira Vidal, Alfredo G�ilher
me Schmidt e João Vieira Cor
deiro,

SANTO ANTONIO

J?sé Joaquim Dias de Si
queua, padre José Fabriciuno
Pereira Serpa, João José Perei
ra, José Antonio de Lima, José
da Rosa Luz e Franciscl) José
Arêas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ELIXIR ESTA.'oJ5aFSagiluVna:' ves Port�Ua, J:<'ra�lcisco da Coss DE BALA-O I MANIFESTO' com todos ninguem sustenta;I� ta Pereira, Reinaldo Gome-
. � inciavel, nada a satisfaz.

.ipp e Pedro Tavares e Josê Antonio de Oli- Ante grande multidãoe. O h-
'

I
evorar·se- ao entre SI os queB r vei�a. quando já o astro-rei msr- OuroPreto se alliaram para dominar o paiz

A
osé JOAO BAPTISTA E NOVA TRENTO eha va magestoso para o seu C - c' utra ovoto por elle solemne-pprovadoJleão Poeta, Israel Tenente-coronel Henrique _.. ( oncZ",!sao)

toss, padre Francisco Carlos Boiteux Luiz José de occaso, o Balão SUblO, SUblO Ignoro até hoje o que se tem mente expresso de querer cou-
lEste prf'Cunha, dr. Felisher- Sant'Anna, Fr�ncisco Gottardi altivo a algumas dezenas de passado no Brasil depois da mi- unuar sob as instituições que o

e de gran4énegro, Marciano Fran- Primo, José Luiz Tiburcio Ju- metros (Rem tocar em cou- nha partida, a i9 do mez findo. regiam, aperfeiçoad is pelas re
vo das ene Souza e Francisco To- nior, Polycarpo Dias da Costa se alguma) e ahi pairando Aqu,i, na tranquilla capital, das formas reclamadas p�r_ se� pro..esto��[no Vieira de Souza. J b L " C gresso mo I t I tmodir _

e aco aus.
d '.' Ir d

- ananas, apena3 repercutio o
,

ra e maiena , IS.O e,
di p

CUBATAO
ITAJAHY

sgra .eC! .a mo I ao, que echo !onginquo da quêda da" dsenvolvido o pensamento de-h(l� Manoel Soares do Nascimen-
Emmanuel Pereira Liberato,

me victoriava pelo espleu- monarchia, ainda nem sequer mocratico di) acto addicioual á
r to, Caetano Xavier Neves, Dur- did lt d d

-

ff
.

I d t't
'-

do i
,

Antonio Pereira Liberato, Gui- I o resu a o ti. ascençao. o reia mente communica a ao consu uiçao o rmpeno, e aVI'val Macedo, padre A. Ganari- d
.

d dni, José Pedro Keres e João lherme Asseburg, Manoel An- Que magnifico panorama consul brazileiro. g?ra a � al1tono�llla os mo ici-
Eleuterio de Faria. tonio Fontes, Olympio Cunha se descortinou então ante Mas, se não tenho completa- piOS, e, provmeras até onde o

PENHA
e dr. Joaquim Francisco Vilel- meus olhos! mente obliterado o parco enten- per.uuusse a conserv�ção da

Alberto A. de Borba, Jose la do Rego. I (dlmento que Deus me concedeu, prallde unidade brasileira,
de Souza e Silva, Francisco dos CAl\1BORIÚ De ocu o em punho um não é infundada a eonvicção de 00 prevalecerá a eaud.Ihagem
Passos d'Espindola, Antonio Manoel Anastacio Pereira, que me .empre�tál'a, o Sufí], que não perdurará e menos fará milit�r, sacnfieadas as liberda-
Joaquim Macedo, Onofre Fran- Joaquim José Rebello, Marcel- consegui apreciar d aquellas a felicidade da patria a Repu- des cmcas, como em quasi Lodos
co de Carvalho e Francisco lino José Bernardes, Joaquim alturas o esplendor de nos, bhca que se levantou sobre os os estados sul-americanos, 011 o
Teixeira de Albuquerque. Santos, Manoel Ignacio Linha- S') jardim. Que deslumbran broqueis da soldadesca amou- exercito será victi�a dos dema-

BAGUAES res e José Florencio da Silva. te efieito produz a cascata nada. gogos de que se fez msirumento,Elesbão Antunes Lima, Hor-
LAGOA

.
. Vem de urna origem crimi- 11,lu?ldo por falsos mouvos, ou

�rl�t� d�esrfv����a�e]��é �i�: Alexandre Jorge ,de Campos,
cer c�da d? mag�?haceas r

nosa, realisou-se por meio de ailciado por promessas irreali-
tonio Fernandes, João da Costa Francisco Antonio de Souza,

N aquella .reglao chega.va um auentado sem precedentes na zavers,

Varella e Jeronymo Xavier João Goncalves Pereira Sobri- um WUl'mUl'1O vago, muito historia e terá uma existencia Uma nação de homens livres
Leite. nho, Manoel Ignacio Vieira, vag.i, um cantico mavioso. ephemera, se não falham os su- não supportará por muito tempo
s. JOAQUIM DA COSTA DA SERRA João da Costa Furtado e Jacin- Fixand i então o oculo premos principios da moral e da tão intoleravel regimen; dissi-
João Ribeiro da Silva, Mar- tho Ignacio Martins.

em direcção ao ponto que justiça eternas. pado o assombro de que foi to-
cos Baptista de Souza, Leonel �CANNASVIEIRAS ' . Quaes as faltas ou os crimes mada, reagirá, impondo a sua
Caetano da Silva Machado, Au- Frederico Teixeira de Oli- �evx: sua origem, do sr. d. Pedro II, que em quasi vontaue soberana,
relia no de Souza e Oliveira, veira, João Climaco de Olivei- VI o Macha o, qu�, tr�nsfor- 50 annos de reinado nunca per- Por outro lado, é uma utopiaOscar Lima e Antonio Rebello ra, Thomaz Francisco Xavier, mando sua habitação em seguiu ninguém, nunca se lem- a federação das provincias, queFlôres. Luiz Alves de Brito, �edro Odeon, ensaiava os Farque- brou de uma ingratidão, nunca inculca querer fundar o governo
L. Sachl:���E��� Victorino Vasconcellos e José Mana da jos.' vingou uma injuria" prompto proviscno. Como podem ser es-

de Paula Ramos, dr. Frederico
Silva.

Do que se passou ahi eu- sempre a perdoar, esquecer e tados independentes, para nãoRIO VERMELHO b fi' b I' d f f 11 C
.

Müller, Victor Gaetner, Leo- tão essa scena pittorescs
ene clar- que a o III e acto a ar em outras, o eara com as

poldo Hosch e Benjamin Car- Manoel Marcellino Cardoso, .'
.

. '. a pena de morte e promoveu por seccas que i peuodicamente o

valho de Oliveira. Francisco José Senabio, Luiz digna de sei descripta paI todos os meios a seu alcance o assolam, obrigando o paiz a en-
TIJUCAS

de Almeida Bastos, Francisco França Junior, tive depois interesse, o progresso e a grnn- dividar-se para soccorrel-o , ouDr. Antero Cicero de Assis, Martins Jacques, Luiz Duarte sciencia. deza da patria , a cOJ' o serrree Sergipe, ou Alao.ôas, ou o PlauSoares e Mauricio Silveira da v v l!jpadre Manoel Miranda Cruz, Rosa. Machado só vê,' o Balão sacrificou o repouso e a saud(J?' by, lJue nem sequer pódem paAntonio Papalini, José Joa-
P,âRATI

' exclamáril pavirio: Olhem I Quae.s os males causados pelo gar seus (uüccionartos, oberadoquim Gomes, teRente-�oronel pr"nc' d d' b d . .

Eugenio Francisco de Souza João Antonio Vieira Junior, Olhem I lá vae 'um monstro, I Ipe que espen Ia em o raf e cl)mprtl!msso's peeUDlôlnos
C

.

B" G I
. Ml'guel Soares da Rocha, Ana- B' á'

beneficentes ou de utilidade pu· sem recursos p-roprios, nem deonceIção e enjamIm a oth. um Ot tal bl' õ d d ? fcleto Ladisláu Ribeiro. Anto-
'. Ica a m r parte o que o e:)· cr ito A ederação nas clr·

IMARUHY nio Lopes de Mouro, Marcelli- O Reporter, que se acha- tado lhe offerecia para o fausLo comstancias actuaes será o frac-Manoel Vi�ente da Rúcha, no Cordova e Salvador Soares va a seu lado, apresBou:-se de sua alLa posiçãn? cionamegt'o dl gnnde e espe·Elias de Souza Siqueira, José Pereira, em dizer-l,he: Dissimula as., Qle grandes erros praticou rançosa nacionalidade que tantoPereira de Souza Candemille,
Manoel Luciano de Souza, Se- s, MIGUEL se espanto, não manifeites que o .tornassem merecedor da Cllstou a constituir· se e era o

rafim José da Silva Mattos e Onofre de Paula Regis, J. desconhecer o magnifico Ba deposição e do exilio, quando, justo orgulbJ da America Meri·
José Sebastião de Souza Ju- Nicolau Born, Miguel M:3rcelli- velbo e enfermo, mais devia con dioaal.

no de Andrade, dr. José Vir- tão; julgaval'-o então s6 o Lar com o respeito e a veceração
golino Correa de Queiroz, pa- antecessor das anquinhas?! dos seus conCidadãos ?I •••
dre Miguel Murno e Joaquim Ora essal murmurou elle: Pois trata-se como a um des-
Nicolau de Moura. retirande-se cabisbaixo e en - poLa ou a um tyrlllo o chefe do

GASPAR vergonhado para um canto. estado, que soube impór·s� ao

Luiz Sttemburg, C9.rlos Has- respeito e á admllação de todas
chel, José H�rique Flôres, � : �. as na�ões civdisadas, de modo
Polydoro Dias oe Moura, José Impelhdo pela vlfaçao que não se sabe dizer se mais
Agostinho Pereira e Ant0nio que soprava,o Balão galgou sympatbias e confiança inspiraRibeiro de Carvalho. para o norte e,alguns minu-- ás monarchias da Europa, se aos

PORTO BELLO tos depois, dorpinava-se EsLadl)s Uoidos, onoe deiXOU
João Baptista de Souza, Ja- a villa de Tijucas, que se um nome popular, ou ao Chile,

cob Perei�a da C�IlZ, J?ãO .Pau- a resentára festiva pela no- que o escolbeu p�ra arbitro nas

I? Guer�elfo, Joao LUIZ �Ibur- ,p. . suas questões mais compltcadas,
CIO Jum�r, João EuphraslO .de tIC�a �e que, por es�ea dias, ou á Republica Argentina, á
Souza Chmaco e José PereIra Bena Inaugurada alI a astd- Onental e á d� Paraguay, para Assim pensando, e visto quo
da Fonseca. ção telegraphica. cuja ltberdade directa e. poderQ. compeli ido a ausentlf·me do

sob? palz, nada mais posso fazer. BENT OS chuviscos de hontem, samente cllnLri u u
.

Francisco Kamiensky, Libe-
'

A R publ B I' I para auxiliar 03 meus cOllclda-
.

_ os mesmos que impossibili .

e Ica, razl eira, qua dãos, senão dar·IQes um conse.

Oro tGu�madraesS' ErneLstob WJolff: taram 1\ retreta no largú
fOI proclamada, e além de tu�o lho daqui os exborLo a quec avIO e ouza o o, ose

T uma obra de IDlquldade; nao
' ,

Gue�es da Silva e dr. Abdon dos Navegantes, fizeram- póde perdurar. sem recorrerem a desfl)rço ma-

BaptIsta. me retroceder. Nada significam as adhesões teri.al, o q�e apenas da ia azo .�
JOINVILLE Contava voltar e aqui, que apregóa surgirem de todos maiores JlOlenc�as do que as Ja

Victorino de Souza Bacella;, com o auxilio dos Ilaias pra- os pontos do imperio. OrlglOam- cfommelLl as, nafio ,poupem es-

'F
'

M h d d L
.

d d I orços nem sacrl CIOS para con·ranClSCO ac a o a uz, teados da rainha da noite se o Lerror ou parlem a mu· .

. I 'd d .Ernesto Canac, dr. Frederico Ao' '
lidã!) comoosta dos desconten- Jurar as ca alUI a e, que amea·

Brustlein, dr. Pedro Luiz Tau- ver e hOJe relataI' os factos
t d' t

I
-

d b'd d çam a Lerra commum que Lanto
. es a SI uaçao eca I a e a·

lois e Ignacio Bastos. enygmatlCos, turvos para o quelles qoe ainda em maIOr
esLremecemos.

CORITIBANOS Reporter, crystallinos, lim- nomero, e5peram lucrar com o O terreno da
.

luta deve ser o

Henrique Paes de Almeida, pirlos para mim, porém que se inaugurou, grande massa da t�lbuna da Imprensa e dos
João Alves Pires de Jesus, Pe- ainda os malditos chuviscos fluctu3nte que adbere a qaem CO.QlICIOS eleltoraes, que os do·
dro das Neves Correia, Antonio . põde no momento fazer o mal ou mmadores pro,me_uem franquearnão consentIram; mas pro-Manoel da Cruz, José Francis- distribui' favores., a Lodas an oplDtOes..

d Rosa n José V'c nt metto fazer na 8eO'unda as·CISCO a " I e e o Hoje ella já não será tão Se a consulta que protestamda Rocha. cenção, '.

compacta Gomo nos primeiros submetter á nação fosse sincera
Até lá não é tarde: diz ao dias, porque mUltas esperança! e se fosse respeitado o direito

Reporter o se frustraram, muitas IlIusães de cada cidadão de preferir la
ABIlIO_AUrA desappareeeIaw. Qllereado viver' forma do goveruo que eQleD;Uer.,

.,

nlOr. A missão dos antigos par Lidos
constituionaes,porLanto,não está
exlincla:-Iornou-se mais grave
e mais melindro�a,.e não in
cumbe já a elle3 SÓ!!, mas a Lo·
dos 05 homens de criterio, co

ração e consciencia, porque é
exactamente agora que a manu

tenção da paz e da tranquilidade
pubhca, a segurança rlO$ inte·
resses sociaes, a fidelidade aos

compromissos nacionaes e o fu·
turo da patria correm perigo no

Brazil.
'

4 Jorn,.t 40 Oommerolo

VILLA-NOVA

Padre Pedro Teixeira, João
Antonio de Andrade, José Tei
xeira de Souza, Felisberto
Olyntho Caldeira da Fontoura,
Bernardo de Sant'Anna e João
Luiz Buchele.

MERIM

Clemente José da Silva Pa
checo, Manoel Bernardo Gui
marães,' Gabriel Alves Ouri
ques,. José Maria Soares, Gui
lherme José Dias e Manoel João
de Souza.

LAGUNA

P. A. Pinto de Magalhães,
A. Pinto da COStd Carneiro,
João Caldeira ele Alvarenga
Messeder, Ernesto Apricio de
Goes Rebello, padre João Ma
noel e �Iarcolino l\'Ionteiro Ca
bral.

PESCARIA BRAVA

Thomaz Pereira Netto, Eu
frasio Fernandes Martins, An
tonio Fernandes Martins, Fran
cisco Firminiano dos Santos,
José Felippe Scheick e Pedro
José de O. Mendonça.

GAROPABA

Padre Raphael Faraco, João
Lino, Manoel da Silva Cascaes
Junior, David do Amaral, Ma
noel Alves de Araujo e Luiz
Pereira da Silva'

S. FRANCISCO E SAHY

Dr. Luiz Antonio Ferreira Mol��I!iijt;ia da pell�
Gualberto, dr. Jayme Lopes Unico medic'ilDellto: o Elixir de
ViUas B�as; Joaquim Gonçal.. Velame e Guaoo. de Rauliveira.
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Jornal do Oommercio 8

tenho por certo da que seria se- interessados na construcção do I simples facto de negar-me a pu-
gura a vietoria da boa causa. galpão. bhcar uma descoberta, que, na

Não me illudo, porém, acre- Reconh.ecendo que o argu- tua opinião, deve pertencer á
ditando no cumprimento de se. !llento c�pltal em favor do pro- humamdade ?
melnante promessa; as eleições Ject.o esta na escolha do mel�or São modos de encarar as cou-
serão feitas á feiç�o dos que abrlgompara aSt e�bdardcaçoes sas.

I f I que a uem a es a Cl a e car-
Q

. .,

governa� pe a orça e pe o ter regando os productos desti- uanto a mim, penso Intel'
ror e hão de entregar as pro, nados á venda em retalho nas ramente o couuano, e, por mais
vincias a prcconsules armados immediacões do edificio do que procure, não vejo n'isso o

como elles, de todos os poderes mercado· municipal; e, para menor vislumbre de egoismo.
e capazes de todos os excessos. base d'esse cri te rio que deve Se Gioia, Fulton e.Coperui-

Mas os bons cidadãos desem- preceder a todos os enthusias- co pressurosos communrcaram ao

penharão o seu dever e lavrarão mos despertados pela muita mundo as suas descobertas; se

solemne protesto. Quando nada vonta.d� de emprehender a Igu.ll senda seguiram Kepler,
mais pos�am conseguir, evuarão effectividade de mel�oramentos Newton.Ouo de Guerickc.Porrt
a rergouha e a humilhação de e d� .reformas, co.nsldera�do a celli e Pascal; e se em n05SOS

passarem aos olhos do mundo posiçao geographica da CIdade dias Tyndall, Helmuolrz, Edi-
" b d ' e, consequentemente, as con- P 1 l t Icomo IHD. an o sem crenças dições de todo o lance que se soa, asteur e <1(1 os ou r os vu •

nem energia, Incap�z de deíen- entende da Ponta-Alegre, pelos los Importantes da sciencia mo

der os pr.oprlos direitos, e, por· fundos da rua de José da derna, não hesitam em tornar

tanto,
.

digno da prepoteneia a Veiga e Liberdade, aos ar- conhecidas as SUlS bnlhantes

.que se curvar. redores da Capitania do Porto, experienoras, é porque de todas
Serão poucos? Não importa; ninguem duvidará, seriamente, ellas a humanidade só tem a es

formarão o núcleo das futuras que o melhor local para a rea- perar beneficios innumeraveis.

legiões que hão de levantar-se, l,ísação da I)b�a projectada, é a Podemos cousidet al as como os

porque essa causa é a da lei, a area que ahi fi�a em Santa sol dos degráos do magnifico
da justiça e a dos grandes inte- Barbara, e que fOI recellt�men- throno que se ergue á Verdade.
resses soeiaes. te preparada, por mel? de

Aquelle, porém, que, deixan-
O sr. d. Pedro II não abdicou; aterro solido, pela extmcta

do se dommar pela ambição de
b

.

di
"

,
camara municipal, I' I d ',.l •

su srstem seus ireuos, assim Quem não esquecer a influ- g ona e pe o esejo ae ver o seu

c�mo Oi dos ��us successores encia que os ventos mais com- nome gravado nos mármores da
directos e legitimes, quaes o) muns exercem em relação ás historia, não recuasse ante a

garantiu a lei fundamental do embarcações que atracam aos publicação de uma l escoberta,
estado; cedeu á violencia; está caes e trapiches corresponden- cujos resultados trãriarn mevi

privado de facto das suas prero tes a esse lance para ahi efre- t LveLnenle violentos :Jbalo3 ao

gativas, mas não as perdet:J, por. ctuarem a descarga dos pro- manj.) pby�lco e moral, com·

que só a nação podia tirar-Ih'as ducto� que nos veem �e Mas- promettenJo as:;im a e.;t:lb:lida
e a na&ão não se .p�pnnneiou nl) sa�bu, Enseada do BrIto, Cl!-- de Lie sU:\S b:lse$, .,.-csse seril
dia i5 ·de novemhro.. ba�ao" ��lhoça, S. José, Bl"

digno dcl mais severa ponição,
Entreta.oto, se,ella li,\'(!emente guatssu,TIIJuqulllhtas'bGanchOsee ta·oto n,)s anLigos ,CORO nos mo·

.

fi ou ros ocaes en re- arras, V -

sancclOnar o auen,t_;ldo, coo r·
r� que nas occasiões eru que doro_os codlgo�. ,"

.

.,

maDdo, o advento da repllbll(�a, ,esses venlos, principalm.ente os Na:> llle c�:H��,,�rtlft' ,ri ex·
dever e de todo o brazdellO que do sul, sopram mais e l'lergw0S1 CtItlSIVlsJa.., .h..J�� :iá�i,& digas
pre�;ssse no����· � ve� !a�.. �feriCil8s . emb!lroMões �ro· que mODopo\ISo, a se.le.1I'I�l1_iR( ...pe���iQtv�mo�:ooft.n .. icnklil -os�ftliT.edores·d:a caplta- occultar li meu tnveot!J 'tf ��()
boir, na'medida da sna tapatii nia, ponto terminal da rua da de todos; louva, antes, (} meu

dade, para quê, ob:;ervadas as Liberdade.' ahi dam descar- proceder, que afasta da hUlTIj
normas do direito, da moralt· ga e obrIgam-se com segu- nidade a-ffi:.\ louga' série de ma

dade e da moderação, pOSSl o rança:. " •
le� roturas, e, quem sabe, se

novo regimen augmentar a gran- �sslm dIsposto o ;�alpao, es- Lambem a sua CApida e 'completa
deza e :\ pro�,peridade da patria. tarao'lt dde facto!

t 19uahn�dnte destrUição..

. consu a os os ln eresses os .'

VISCONDE DR OURO PRETO. portadores de cereaes e quaes- O.ra, ImaglDa que o mesm,o
quer outras mercadorias para deseja quo le atormenta .de eml·

as nossas feiras semanaes, e a grar para o nosso satelllte, ID·

commodidade geral da popula- vade Lambem os mil e quatro
ção, por isso que a. ponte c ,n- centos milhões de cerebr'os que
struida no intento rie communi- estão espalhados pela supl3rficie
carem a rua João Pinto e o terrestre.

�<bouleyar�» Treze de Maio, Realisado elle o que succa.
serve, mteIramente, ás neces- _'
sidades do transito entre todas dena entao?
as adjacencias d'esse «boule- A Terra, com a pUlida de
vard», o centro e a parte úcci- Lodos os seus habi,lantes, os

dental da cidade.. ., quaes não poderão prescindir
Pretender a reahsaçao d esse das suas respectIvas malas de

melhoramento em out�o local viagem, perderia, em mêdia,
no centro do ?O�merClo, será 100 billiões de kiloO'rammas
um erro gravlsslmo.conll'u a

br 5875 sextilliões �que re.
qual fallam,entre mUltos,como

so e ,

argumentos poderosos, a es- presentam o seu peso toLal.

thetica da cidade e as pre- Pe'lil contrario, a Lua, cujo
scripções de hygiene que com· pe.;u é de 72 3ext:lllõe� de kilos,
p.ete ao �o�selho de Inten�en- pas5aria ii ter malfl l6 billlões,
Cla MUlllcIpal observar, rlgo- vistu que cada kdo terl'e�tre

rosamente: .. eqUivale lá ii 164: gramma�, pJr
,Por hOJe� t�mos. dilo, e SI

Ca[lil da menor densidade da
nesta apreClaçao vaI um desa-

.

"

grado aos distinctos directores mas:;a o aqllelle astro.

dos assumptos mUllicipaes,con- Exercendo·se a altracção na

venham etles que as questões razá,) directa dJ5 massas, tu

que afrectam ás sociedades, ou pôdes desde já prever que for·

ao� ��vos, comportam to�as as çosamen(e núvas perturbaçõe:; e

opl�10es que t�m o mer!to d,) Irregol<u.idade5 S'lfglfã.) logo na
des��teresse e dIzem a verdade marcha dos dtlUS a�tros. Variará
posItIva das cousas.

a fôrma e a ex.ceDtricldade das
Desterro. '

X T elltpse� que elles descrevem no
• H.

redOr dd róco central planelano,
---�!!I!I!III!!!I!I!III!!!fI!!I'!!I!!!!II!!!!I!!!!!!!fI!!I'!!I!!!fI!!I'!!I!�

e os seu:; 1ll0vI[nenLos de rola·

Ao illnstra ami�o pomoon Al,arBn�a ção e translaçã·) nã.) 'se effecLU.'\·
rão mais dur:lnte o costumado

espaço de tempo.
A volta pa� o nosso globo fi

carIa IilterdicO para sempre.
Lembra te\de que mUItas va·-

COLLABORAQÃO

QUESTÃO DO DI A
Ouve�se nos m!�lhores circu�

los-que o Conselho de lnben
dencia Munici-pa1-p.rojecta, por
meio de concurrencia ann-un

ciada e garantias)de prtvilegío,
a construcção de um galpão
para abrigo dos productos,que
concorrem ás nossas feIras se-

manaes.
Deixando á parte, a questão

de u:rgencia d'esse melhora
mento reservamo-nos o di
reito de apreciar os desejos da
corporação municipal, si não
indicando, ao menos repetindo
ao lado dos homens sensatos, a

linha que, mais directamente,
poderá levar esse projecto a

uma sôlucào completa, tanto
como será ·licito exigir-se dos
sacrificios correspondentes.

E a nossa apreciação começa
por affirmar que, antes de to
dos os expedientes seeundarios
e consequentes do projecto, o
Conselho deve inferir um cri
terio seguro e positivo sobre as

necessidades dos commercian
tes, proprietarios e tripolantes
de embarcações, e pombeIros
empenhados no fornecimento
e conducção dos productos com

que a agricultura do interior
e do littoral, relativo ás bacias
interpostas a esta ilha e o cQn-

Então achas que monopoliso
tinente, vem abastecer-nos, re- l 8ClenCla, apesar de D)S achar,

gularmente, por isso mesmo mos o ufim do seeulo das luzes

que s�.o esses cidadãos, em í e pl'omptos a tr�D�pôr os hum
groslo numero, os primeiros braa� da daI ol�eLrlcHjade, pelo

'-..,._,f
,

'"

zes pequeninas causas produzem I
brauça sobre os ditos vol umes, o

effci tos assam brosos. que cons tara do respectivo eon.

Queres tu agora saber o ter- traEetpoa·ra que h h
'

,

I fi
c egue ao con eCI-

nve
.

m que esp�ra a �norme mento de todos os interessados,
quantidade de curiosos impru- publica-se o presente,
dentes que assim se precipita. ,�ecretaria da Intendencia Mu
rão para aquellas paraO'ens lon- nicipal. Desterro, 3 de Feverei-

in nas?
e

ro de 1890.-Por ordem da In-
g q

I" tendancia -O secretario, Patri-A atrnosphera unar e muito cio Marques Linhares,
rarefeita e incapaz de entreter

por longo tempo (\ respiração de
um tão crescido numero de hos
pedes, que estão habituados,
corno perfeitamente sabes, are·
tirar da atmosphera terrestre

750 milhões de metros cúbicos
de oxigeneo por dia.

A consequeucia é facil de pre·
ver: a triste humanidade se de
bateria em vão nas garras da

asphixia, com os olhos fitos no

diSCO luminoso da Terra. Em
breve o sólo lunar ficaria junca
do de cadaveres.O astro das noi
tes seria o mausoléu da huma
nidade terrestre.

Serras razões, sem duvida, te

forçam a rugir da sociedade e IntenclenciaMuniclpai
a procurar a solidão em que vi· O Conselho da Intendencla Mll
ves; mas tu não ês rmsamuropo, nicipal desta cidade, consideran
lu não quererás, eu o creio, se- do:

guir o exemplo uo Samsão ln-:
- que o Governo Provisorio

dos Estados-Unidos do Brazt 1. noblico, que, para vingar-se dos texto do decreto n ..... de 14 do
que o r odeiavam, deitou por ter- corrente, estabelecoll-a!secufari
ra a.s columnas do edificio, não saCão dos cemiterios-asseguran.
ignorando qlle elle mesmo ficaria do, assim, os effeitos da-separa-
sepul\ado sob o,; escombros. Ção da �gr.eja do Estado-que af-

_
' firmou a hberdade plena de cultoNao busque,;, pOIS,. p.en�trar I religioso, individualmente, para

o meu segredo: elle e IDvlOla-1 todos os habitantes do paiz·I '

velo - e que, em face do referido
Sinlo devéras que seja isso d,ecr�to, as praxes e as leis acclo-

Pretexto para de novo voltares slastl�as que concern�m �os casos
, .'

d de Obllos, cessaram IOtelramente
ao leu sllenclO,pnva.údo.me .

as de acçã.o e 4(;1 vi$or res.rü�i.Q,,<I,o.
faP.3 agr�da�fH�illiivagações;'�o.tn· ,e, pCtrLa'n}4. :Qo· 'CÍtmlo ti .i.
$adó, eu e$�l\�' q.ue o"não,jar.u; rogl(�i"á&Itt1lDfQi���

.

por emquanto, senão por mim, 'ut�ori�r- os entert:'�tDJ"'_
ao menos pelo distincto cava- cemlterlOS PUb�ICOS, mdependen-
h

.

C ,,' " 'd' N _

temente de certificado comprobaI el:o o sr. IOvlDuatllli, as e tivo da encommendaeão do cada-
cessldades, que tanlo se apraz ver pelo parocho da circumsc!'i..
em acom panbar as nossas amls peão onde occorre o obito;
tosas disi'ussões, e que talvez r�solve additlr ao respectivo
nos ,lê ainda o prazer de tomar Codlgo de Postura.s:,

, -a- fica prohlbldo o certifl-
parte D ellas. c::l.do ou bilhete de encommenda-

SUFI JUNIOR ção para os enterramentos nos ce-
.

Desterro, 30 de Janeiro de miterios publicos deste municipio;
i890. -b-o attestadodo escrivão do

RegisLro ciVil é o do�umento exi
gido pelasadministracões dos refe
ridos cemiterios para os enterra-
mentos;

IntendenciaMunicipal -c- em casos de indigencia,
o que será indicado no bdhete do
Registro civil, a abertura da se

pultura correrá, como até hoje,
por conta dos cofres municipaes,
dispensado o visto deste Conseltlo;
-d - por ultimo: incorre na

multa de cinco mil réis, e o dobro
na reincidencia, o parocho infra
ctor d'esta resolução.
Sala das sessões do Conselho de

lntendeucia Municipal do Dester
ro, em 31 de janeiro de 1890.
João Francisco Regis Junior,
preSidente. - J. M. Barbosa.
Carlos Guzlherme Schmidt. -Cae
tano Nicoláo de Moura.-Salur.
nino de SoJuza llIedeü'os.-J. A.
Coutl'ilho.

EDITAES

Por esta Intendencia ge faz pu
bltço, pari! conhecimento do� iU

teressados, qua a tá o dia 15 de
Fevereiro p. futuro recebem-se
propostas uesta secretaria, e ro

carta fechada, para a construc
ção de um galpão nos terrenos
exiitentas na rua de Jose Veiga,
entre as de Jeronymo Coelho e

Maroch,d Deodoro; cujo edíficio
tem por fim abrigar do mau tem
po os generJs que a esta praça
forem clluduzido:> pelgs cidadãos
denomiÍlados-colonos-e outros
de nossa lavoura, devendo os pro
pOi1ontes obrigar-se a constrllil-o
á sua custa com materias de la

qualidarle, mediante a posse e

gozo dessa propl"iedade por espa
ço d" uus tautos annos, não exce

dendo de 15, POdOlodo, para remu

nerar-so dos capit;les e ter os de
vidos resulta.Jo:i, c,)bral' um tan
to por cadd volume.

Pa ra que se ppssa verificai'
qual a proposta mais vantajoH,
carece que os proponentes decla
rem em suas prop03tas qual o

numero dt> anuas que lhas convem

a posse e gozo do edificio e to me

nor preço que Pl'atendem cobrar
por cada volu me q ue deverá ;ln

trar no l'eferido galpão.
A planta do eiitlcio acha-Ihl

desde já exp,Jsta ne:lta :;'3cret",ria.
A Intenrlencia dal'à a'l c()ntra

ctantetodas as gal'an'tias para que
eUa possa torDar effectiva á co:

ln tendenciaMunicipal
A Intendencia Municipal da ca

pital do Estado de Santa Oatha
rina faz publico que, autorisada
pelo Go vernador deste Es tado , em

conseq uencia de recommendações
do cidadão ministro da fazenda,
serão de ora avante recebidas
n'esta Iutendenc.a as notas do
Banco do Brazil, Mercantil da Ba
hia e de S. Paulo.
E para que chegu€! ao conheci

mento de todos, se publica o pre
sente edital.pela imprensa.
Intendencia MuniCipal da capi

tal do Estado do Santa Oatharina,
3 de Fevereiro de 1890.- Por or
dem da lntendencia- O secreta
rio, Patricia Marques Linhares,

IntendenciaMunicipal.
O Cunselho de Inteadeoei a Mu

uicipl1l desta capital, reconhecen
doque o mau tempo occorrido
recentemente, embaraçou o ser

viço da capillação de testadas a

vailas, ou sargetas, bem COlllO o
de aparação das cercas vivas, de
tarmit�adas pelo codigo de postu
ras vlgent>J, -resol ve prorOll'ar
até o dia 15 de fevereiro P['(�xi
mo vindourd, o prazo c Inc�cll(io
p:>ra a ultimação dos r"ftlrídlls
serviç'18, o que faç') publico de
ordem do mesmo conselho.
Secretaria da Conselho de In.

tendenCla Muuicip:·d do Destorl'o,
31 da hn(lil\) de 1890. -O secl'e
ta rio, .Patr'Ício jlfar-q�s Linha.
'1'68.
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AULA PARTICULARI CRA] ')l�� )S 'ADVOGADO
_ Arthur Ferreira de Mello,Luiza Bernardina Carpes, abrio ,

á rua do Coronel Fernando Ma- 3 R U A O E J OA
....

O P I, N T'O 3 recentemente provisronado pelachado n. 18, sua aula particular I \ Relação de Porto Alegre, don-para o ensino de primeiras letras, Acaba de chegar para a Casa especial de chapéo�, de acaba de chegar, tem seu es.prendas domesticas, por commo- pelo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artigos refe-
eriptorio na cidade de S. José,do preço recebendo meninos e rentes a este ramo de negocio, a saber:

d
v ,

encarrezando-se e causas cri.meniaas , Chapéos abas duras, para homens, cousa especi�l e

Desterro, 16 de Janeiro de 1890, Ohapêos abas moles, para homens, cousa espacial mes, commerciaes, cíveis, or-
=Luisa Bernardina Carpes. Ohapéos abas duras.para rapazes, fazenda super-ror phanologicas etc. tanto' no Iõro

Ohapeos abas moles,para rapazes,fazenda superiores d'esta capital, como no d'aquel-Chapéos diversas quaHdades,para meninas e meninos. Ia cidade, e em S. Miguel e seuToucados de setim para baptisado, fazenda superior
L::hapéos de sól , para homens, cabo de aço, fazenda - exposição, trrmo.

cousa muito A muito especial.
Chapéos de sól, seda de duas côres,com cabo de aço e mola para

fecha r, fazenda especial.
Ch apéos de sól, também cabo de aço fazenda muito boa
Chapéos de sol, alpaca seda, o que ha de bom neste g.9nero, com

eabosnovidades; emflm-e-chapéos da sol a de cabeça.de cUJa barateza
a superioridade só o publico poderá convancerse fazendo uma V!Slta
a este estabelecimento.

�e:n.riqu.e de A..breu.

Os abaixo assiguados declaram
ao cotntuar c io dest a cidade e fóra
d,ella que dissolveram atnig a vel"
men te, no dia 15 do cor rsu te, a

sociedade q113 tmhim em negocio
de ferragens cuja girava sob a

firma de Lino & (:::., ficaudo Vendem-se 11m de terrenos de
todo o activo e passivo da ax tru- frente com 160'" de fundos, mais
cta firma a cargo do sacio Cyril- ou menos, situaria à rua Cou ti
lo Lopes de Ha ro, e livre de toda nho, extrema a leste com os dos
a respousa bl lidade presente e Iu- herdeiros de Francisco Duar-te
tura o socio J08é Lino Alvares Silva e aoests com Moellmann,Cabr-al. fundai os dos com herdeiros de
Desterro, 18 de Janeiro de Alves de Brito.
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Alf"andega do Desterro
De ordem do cidadão Inspector

da Alfandega se faz publico. para
conhecimento dos interessados.
que do lo até 28 de Feverei ro pro
ximo futuro, se acha aberta a co

brança do imposto de índustrias e

profissões, correspondente ao 10
semestre do corrente exercicio
sem multa alguma, ficando d'a
quella data em diante sujeitos a

de 10 % os coUectados que dei
xarem de satisfazer.
Alfandega do Desterro, 27 de

Janeiro de 1890.-0 lançador,
Olympio dos A. C. Pinto.

-

DEOLARAÇÕES

English-language
Easy lessons

apply to

NUNES DE FREITAS

AO COMIVlERCIO

Os abaixo assignados
,p"�,��i�lR.ãf'lf�?I� '�)7u� ,ql�li��A,
,f��W ,Eht,iq,�R',Ülhco iqlle
aOmHtN'J I!f}'tj, al'irüitnistl'ação
da sua 'pharmacia u sr.

phal'IIItlceutico c h i ln i c o

Fl'anciHCo Teixeira de Cal'
valho Hungl'Ía.

De'3terro, 10 de Janeiro
de 1890. - NiCJlich &; G.

LYCEU D[ARTE� E �fF[CIO�

I'

o Director d'esta casa de ios·
tfUIlÇão popular faz publico que
as aulas d'estp. e�labelecimenLO
reabrem·se a 3 de Fevereiro
p. f. e que todos os dias, das 7
ás 9 da nJite, acha-se aberta a

matricula para os alumnos e as

alumnas que ql1lzerern estudar
'as disciplinas seguintes:

1" lettras (para adultos)
1" lettras (para creancas)
Portuguez
Frallcez
Allemão
Vólapük
Geog['aphia geral e elementos
bistorla universal
Chorograpbia e histori'! do

Blazil
Cosmographia
Arithmetica
Algehr.1 C) Geometria
Dezenho
Musica
Typographia
O abaixo assignado espera

concuner1C1a ás :Iulas, digna dos
esforços do� illustrado6 profes.
sores que pa tl'i otlcamen te tra·
balham na propaganda de ensi·
no popular.

Se0retaria do Lyceu, 25 de
Janeiro de 1890.-0 director,
Dr. P. GUIMARÃES.(

CO�PANRIA A,.luga-seb�r��:�����3�:a�i:���!aD��n��':f' pu' lIDO C1IH DV AGU lR'O' VllT,D"i���;��t�i��'�:�'���'t:p����·Ozorio, que pertenceu ao Falle· tJ IlIllJ U � ti �n � olpe, plOtado e forrado de novo,
d d· d E 1

- • .L
com grandes accommodações paracBI o dC{lmmrnen a bor s

evbao 4 RUA THEOPHILO OTTONI 4 família. Vende-se tambem porroca r o, com um om esta e-I.

$
Tinte contos de réis. o sabrado n.lecimento d'agu,a e, todos os se�5 Capital I 000·000 000 2 á rua Trajano,. Para tratar·se

pertences (o primeiro desta CI· • • • • • •• com. .dade, em boas condições para Esta companhia acha-se estabelecida á rua Tbeopbilo Ottoni n. Innocenclo J. da Costa Campznas
venda d'agua), sendo 9 carroças 4. l° andar eltem os seus trapiches de deposito á rua da Saude ns. VENDE-SEem perfeito estado e bons ani. 52, 54 e 94, sendo seu objecto:

um �obrado de dC}us andares. bemmaes. A chacara é toda plaotada Comprar, vender e receber á commissão, com preço fixado ou
localisado e com duas frentes, sena gOStl1 e tem muitos arvoredos sujeito as condições do mercado, qualquer partida de aguardente, do uma á rua da Liberdade ealcool, laranginha e mel;fructiferos e outros mUito Im- Adiantar dinheiro sobre safras de aguardente e alcool, a lavra- outra para a rua de João Pinto n.

portantes. dores e engenhos centraes ou aos seus commetti!lntes. a juro razoa. 8, com loja na frente e armazem
Para tratar com Antonio AI. vel; áquelles mediante contracto de penhor mercantil ou abono e a nos fundos e com commodos para

d I numerosa familia,bino Guedes da Silva. estes sobre o valor dos generos que consignarem, cC'mputa o peoU' .

estado do mercado e depositado� nos trapiches da companhia, com m terreno na FIgueIra tam-
bem com dUds frentes, sendo umapreço marcado, até que o mercado permilta collQcal·os. segundo as
para o mar, com cinco braças ,deordens dos committentes.
f t

.

d ren e, maIS ou menos.Alugar ou vender, mediante convenção, qualquer partida e
Um grande terreno todo arbo-cascos vasios para conducção de generos;

Armazenar aguardente e alcool de conta albeia ou o que, com risado, fecbado e bem murado,
preço estabelecido,esperar malhor collocação no mercado mediante o á rua Primeiro Tenente Silveira,
preço de 11$000 até oito dias de estadia ou passagem em seus trapi- cum dez braças na frente e vinte
ches. e 2$500 por mez ou fracção. cada pipa, durante o primeirl) mez e quatro de fundos, mais ou me
e 1$000 do segundo mez em diante; com garantia effectiva de segue

nos, Para tratar com seu proprie-
tario. no hotel Brazil.ro e pequenos con�ertos, para evitar vasaruentos, por conta da com-

paahia;
Dar sabida a qualquer partida de pipas para embarque em tran

sito pelos seus trapicbes mediante 500 réis por pipa cheia e 200 réis
por pipa vasia desde que não demore a expedição além da boras.

Comprar, vender e receber á comm,issão todo e qualquer artigo
que lbe convenha, mediante autorisação do conselbo fisc.a.l.

";"'«(:):.
A cQmpanbia remette preços correntes impressos e informações

exactas do estado do mercado de aguardente, gratuitamente a quem
pedIr.

JOf.a.al 40 Oommercto

ANNUNCIOS

RODRIGUES & U.
VENDEM

Queijos de Minas, muito

frescos, côcos, línguas do
Rio Grande, etc.
-Na mesma casa: re

frescos, gasosas e gelados.
'I'ambem se fomecem sy
phons para cusas de nego
cio, por modico preço.
RUA JOÃO PINTO N. l4
Em frente á Brnzileira
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TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angíeo do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa.ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida
de nR-PHARMACIA POPULAR.

As passoas
que couhecem as

P:rLUL.A.&

DEBÃUT
DE: PARIS

12'0 hesitam empurgar-sequando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado combons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá, Quem se purga
com e.tas pilules póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme sua.

occupações.A fadiga dopurgativosendo allnullada pelo effeJto da
bra alimentação; si .e decide
facilmente a recomeçar
Canta. velle.quuto for

lJeceuario.
a tr•• ,Ir. lI)

30$000 O metro

t�",,,)�OES do EST04/,t"'� - '4Q()

Pep�ina Boudault

;, BOM EMPREGO DE CAPITAL

l/j

!tplO'ada ptla !mal! III Ilnfell!
•

PREMiaDO INSTITUTO AO D' CORYISART,185'
Kedalhas n.. Expoaiçõe. inteJ'l1l\elona.. d.

P1118-L1011-mM! - PHILADILPHl.I. - P!RIS
1167 1872 1873 1876 1878

CHEGOU f CHEGOU!
lenitivo dentario

PREPARAÇÃO DE

MANOEL DA SILVA VASCOlrCELLOS

DISPEP�IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

,DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• OU'!'LU 0••08DlI1(8 D.t. Dla.STI0

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR•• de Papsina BOUDAULT
VINHO. - de Pepsina BOUDAULT

,

PDS••• d. Papaia. BOUDAULT
'l1'li,'11'" COLLAS, 8. rue DanphlDe. ,

••m todu p,/nO/Pi.. ph.,m••/u.

MOBILIA

Com este excellente prepara
do, as dôres de dentes, as mais
renittentes, em dois minutos
desapparecern.

Como o têm allestado milh3'
res de pessoas que tâm feito
uso, não só l)eSla capital como
no Rio de Janeiro, S. Paulo,
Minas,elc., o LENITIVO DENTARIO

não e caustico nem tem acção
corrosivu sobre o esmalle denta- COMMERCIO

Compra-se uma mobilia
em Reganda mão;para infor
tbdções n'esta ,typpgráphia,

AO
rIO.

Unico agente nesta cidade
J. S Vasconcellos

RUA DA REPUBLICA N, 6
(ANTIGA DO SENADO)

OLEO DE RICIN� SEM CHEIRO E SEM SABOR
outros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheaffer, ele Blumeoau

df!ll}Osito na l�tiarDlacia e dro;;aria d",

RAUllNO 'HORN & OLIVEIRA
--------.-----------.....---

15 RUA DO COMÇJ}:1EROIOPERDEU.SE no dIa 8 do
corrente, da Praia de Fóra

até o trapiche do Mercado; um

alfinete de brdhante. Quem
o achar lerá a bondade de mano

dar entregar ao abaixo assigna
do que será beO] gratificado.
Innocencio J. da Costa Campinas

laml:l.tt'W'lIJIIKBi8UdCUra todas as Molestlas resultantes dos Vícios do sangue : Esct"olula., "e,..,Psorialle, Herpes, Lichen, :rtnpetitl0, Gôta e Bheu,natistno.

,ROa BOYVEAU-LAFFECTEURAL
..

�D't7RETO DE POTASsXO
'

Cura os aocidentes syplrla, os antigos ou rebeldes: Ulcera., rumo....t 68........,Rl!DoBtolle"assim como Lf/tnphattllmo, EIIot'ofulall e ru""OI«lO."........... , ' oa, oi., ..,,.. ,. .....
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